
Planos Municipais de 
Conservação e Recuperação 

da Mata Atlântica



Por que conservar a Mata Atlântica?

Ÿ Gera serviços ecossistêmicos à sociedade;

Ÿ Abriga 70% da população brasileira;

Ÿ Uma das cinco regiões mais ricas e ameaçadas do 
planeta -

Ÿ Fonte de recursos hídricos;

Ÿ 80% do PIB do Brasil são produzidos no bioma;

Ÿ Patrimônio Nacional.

Ÿ Restam menos de 10% da cobertura vegetal original;
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hot spot;



Ÿ Pesquisa cientíca e desenvolvimento de produtos (fármacos, etc)
Ÿ Restauração de áreas (APPs e RL, etc.)

Ÿ Oferta de água mediante preservação dos remanescentes e 
proteção de mananciais para 120 milhões de pessoas

Ÿ Uso sustentável por populações tradicionais

Ÿ Captura e estoque de carbono: contribuição para a mitigação das 
mudanças climáticas

Ÿ Desenvolvimento de ecoturismo: divulgação, lazer e geração de 
emprego e renda

Ÿ Conservação           da biodiversidade de fauna e ora ainda 
existente

Promoção de Serviços Ambientais

Áreas para criação de Unidades de Conservação
públicas e privadas (RPPNs).
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in situ



Os diferentes tipos de vegetação da Mata Atlântica

A Lei nº 11.428 (Lei da Mata Atlântica), de 2006, dene que a Mata 
Atlântica contempla diferentes formações orestais e ecossistemas 
associados os quais foram detalhados pelo Decreto nº 6.660, de 
2008, e delimitados no Mapa da Área de Aplicação da Lei nº 11.458, 
de 2006, elaborado e publicado pelo IBGE.

Em muitos municípios estão presentes outros biomas, como cerrado 
e caatinga. Esses municípios podem escolher fazer um plano conjunto, 
que inclua tanto a Mata Atlântica quanto os demais biomas. Trata-se 
de uma oportunidade de planejamento integrado aproveitando o 
PMMA para estabelecer ações para todos os remanescentes de 
vegetação nativa inseridos parcialmente ou totalmente no território 
do município.

Mapa da área de aplicação da lei nº 11.428 de 2006
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Decreto nº 6.660/08 - requisitos mínimos para elaboração do Plano 
Municipal

Lei da Mata Atlântica (Lei nº 11.428/06) introduz como instrumento 
de gestão territorial, o Plano Municipal de Conservação e 
Recuperação da Mata Atlântica.

A Constituição Federal estabelece que compete ao município 
promover, no que couber, o adequado ordenamento territorial, 
especialmente no meio urbano.

A responsabilidade dos municípios

Por que um Plano Municipal?

DESTAQUE

Ÿ Objetivos e metas claras, 
mensuráveis e factíveis;

Ÿ Possibilidade de acesso a recursos;
Ÿ Obrigação legal;
Ÿ Otimização das ações e recursos;

Ÿ Fortalecimento da gestão ambiental
municipal. 

Por que planejar?
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Decreto 6.660/08 

Art. 43. O PMMA deverá conter, no mínimo, os seguintes itens: 

 I - diagnóstico da vegetação nativa contendo mapeamento dos 
remanescentes em escala de 1:50.000 ou maior; 

IV - indicações de ações preventivas aos desmatamentos ou 
destruição da vegetação nativa e de conservação e utilização 
sustentável da Mata Atlântica no Município. 

II - indicação dos principais vetores de desmatamento ou destruição 
da vegetação nativa; 

III - indicação de áreas prioritárias para conservação e recuperação 
da vegetação nativa; 

Sua elaboração promove a municipalização da discussão a respeito da 
proteção e recuperação da Mata Atlântica, aspecto inovador e de grande 
importância para uma gestão municipal ambientalmente responsável.

Os Planos Municipais de Conservação e Recuperação da Mata Atlântica 
articulam-se e complementam os instrumentos de gestão municipal, 
como, por exemplo, o Plano Diretor Participativo e o Plano de Saneamento 
Básico. 
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Mais do que ações apenas do governo municipal, o PMMA pode ser 
importante ferramenta para conscientizar a administração municipal, 
proprietários rurais e empresários da importância de seguir as leis 
ambientais e investir na recuperação de suas áreas, começando pelas 
Áreas de Preservação Permanente (APP) e Reservas Legais 
degradadas ou mesmo desprovidas de vegetação nativa. Além de 
potencializar a sustentabilidade em empreendimentos privados 
existentes e planejados no município.

O Papel do Conselho Municipal de Meio Ambiente 

Cabe ao conselho Municipal de Meio Ambiente um papel relevante 
quanto ao PMMA, sendo uma atribuição, por determinação legal, a 
aprovação do Plano. Portanto, o envolvimento dos membros do 
Conselho desde a etapa de preparação do processo é altamente 
recomendável. É possível atribuir a uma das Câmaras Temáticas (ou 
Técnicas) do Conselho, quando elas existirem, as tarefas de 
coordenação do processo.
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Assim, é importante logo no início do processo diagnosticar a situação 
e capacidade do Conselho de acompanhar, aprovar e monitorar a 
implementação do PMMA. Assim já se podem prever estratégias de 
fortalecimento, incluindo capacitação, planejamento e recursos.

Depois de elaborado, o de Conservação e Plano Municipal 
Recuperação da Mata Atlântica deve ser aprovado pelo Conselho 
Municipal de Meio Ambiente.

Os Planos podem ser elaborados por meio de  que envolvam o parcerias
poder público organizações da sociedade civil e instituições  local, 
acadêmicas.

O plano deve apontar ações prioritárias e áreas para 
conservação e recuperação da vegetação nativa e da 
biodiversidade da Mata Atlântica no município, como 
também apoiar na criação de corredores ecológicos.
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Ÿ Sensibilização dos atores municipais para a conservação e 
recuperação da Mata Atlântica, de forma que incluam isso em seus 
planejamentos e gestão territorial;

Mobilização e Capacitação

Ÿ Desenvolver ações de mobilização e capacitação sobre os PMMAs 
em Minas Gerais.

Ÿ Capacitação técnica dos prossionais que atuam nas prefeituras, 
conselhos e entidades relacionadas para que os municípios possam 
elaborar e implantar seus Planos, contribuindo para que assumam a 
competência da gestão ambiental local.

PMMA em conjunto

Ÿ Do ponto de vista técnico e tecnológico, permite pensar em conectividade 
entre fragmentos da Mata Atlântica numa perspectiva regional, por 
exemplo: divulgação de informações sobre as atividades em andamento;

Uma das questões a ser considerada durante a orientação estratégica 
prévia é a possibilidade de que um grupo de municípios vizinhos se reúna para 
elaborar seus PMMA ao mesmo tempo, de forma integrada. Esta ação, 
embora introduza um elemento de articulação política a mais, abre caminhos 
para o compartilhamento de informações e recursos, tais como acesso a 
bases cartográcas, treinamento e consultoria, prossionais qualicados.

Ÿ Um município A tem dois vizinhos B e C com fragmentos a conservar ou 
recuperar, mas a única forma de conexão é passando pelo município A;

Ÿ Dois municípios compartilham um mesmo fragmento signicativo.

Ÿ Dois municípios vizinhos, cada um com um fragmento a ser conservado ou 
recuperado, podem identicar que o método mais fácil de melhorar a 
conservação ou a recuperação deles envolve conectar esses dois 
fragmentos;
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Curso online: http://pmma.etc.br/cursos-2/cursos

O conteúdo do curso foi dividido em módulos, seguindo o Roteiro 
Metodológico para a elaboração dos PMMAs disponibilizado pelo 
MMA.

Objetivo

Capacitar para a elaboração dos PMMAs compreendendo:

- Conceitos sobre Mata Atlântica, conservação e recuperação.

Conteúdo:

- Ferramentas de diagnóstico, planejamento e gestão;
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Curso online 



Alguns planos elaborados 
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Imagens: sosma.org.br



Roteiro para a Elaboração e Implementação dos Planos Municipais 
de Conservação e Recuperação da Mata Atlântica 

Preparação para o
processo PMMA

Etapa 1

Grupo de 
Trabalho PMMA

Orientação
estratégica

prévia

Programa de
Trabalho

Etapa 2

Elaboração do PMMA

Etapa 3

Aprovação do PMMA

Diagnós�co Obje�vos
específicos

Áreas e ações
prioritárias

Processo
par�cipa�vo

Etapa 4

Implementação do PMMA

Monitoramento
e avaliaçãoImplementação

Revisão e
melhoria
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Objetivos e aplicações do PMMA 

Aumentar a 
Mata Atlân�ca

através de

aos 
remanescentes 

Diminuir pressõesConservar
remanescentes

de Mata

Conciliar com
desenvolviment
o econômico e 

Conciliar com a 
estrutura do 

município (recursos 
�sicos, humanos, 

Conciliar com
planos, 

programas,

PMMA
Áreas e ações prioritárias
(áreas urbanas e rurais)
Obje�vos específicos e

metas fac�veis

Elaboração: Tatiana Pires Botelho
Manuela Cardoso Stein
Leonardo Diniz Reis Silva

Fotos: Evandro Rodney
Patricia GoursandCriação e diagramação: 

*Imagens: documento (Brasil. Ministério do Meio Ambiente. 
Roteiro para a elaboração e implementação dos Planos Municipais de 
Conservação e Recuperação da Mata Atlântica. Brasília, DF: MMA, 2017)*

: sosma.org.brSítio eletrônico da SOS Mata Atlântica
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- Na página 8 o item "O papel do Conselho Municipal de 
Meio Ambiente", foi repetido; Além disso, no quadro ao final, 
faltou a informação de que pode apoiar na criação de 
corredores ecológicos e nas ações de fiscalização.

Em relação às fontes, gentileza citar que todas as imagens 
são oriundas do documento (Brasil. Ministério do Meio 
Ambiente. Roteiro para a elaboração e implementação dos 
Planos Municipais de Conservação e Recuperação da Mata 
Atlântica. Brasília, DF: MMA, 2017)*, com exceção daqueles 
constantes à página 11, os quais são oriundos do sítio 
eletrônico da SOS Mata Atlântica (sosma.org.br). *Consta na 
página 4 desse livro, que 'qualquer parte desta publicação 
pode ser reproduzida, desde que citada a fonte".

 

Por fim, identificamos na publicação Mata Atlântica: 
Patrimônio Nacional dos Brasileiros (Biodiversidade 34), 
página 4, o seguinte texto: A reprodução desta obra é 
permitida, desde que citada a fonte. Esta permissão não se 
aplica às fotos, que foram cedidas exclusivamente para esta 
publicação. Como não se trata de uso de fotos, mas de 
ilustração, as páginas 14, 15 e 16 poderão ser inseridas em 
nossa cartilha.
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